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sários poÍtuguêses, ainda estê ano, 1 50 milhões mas considêÍado actualmente um dos mais pG bal está actualmento gsÌimado em 500 milhõ€s souro português.
dB dólares dâ dívida de Moçambique, dissa sá- br€s do Mundo dsvito a mais de 16 ãno6 & gueÍ- dê dólares, s€gundo rovelou o s€cretáÍio de Es.
bado em Maputo o s€cr€t&b d€ Esfrdo portuguê râ civil. tado do T6souro. José BÍaz terminou no sábado a sua visita
do Tesouro, José Braz. .AchamG que o peÍdão simphs da divida se oÍicial de quatro diss a Moçambiquê, após o que

s€gundoaqus|emembrodoGoveÍno 'a in i .Noâmbi todoslapo| í t ica,PoÍ tuga|vâi |€ i |oaÍ r iamaisumaat i tudedsd€sosp€íoe 'poÌ isso,pÍesodos|ouaJ
ciatir/a úsa incÍeíneíìtar o investimenlo portugt ês d€ntro de um més 13,5 milhões de dólarês da dí- Íerimos adoptar uma atitudo mais pÍodutiva,, tem pâra Lisboa.


